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LEGALIZAÇÃO DOS JOGOS
Segue parado no Senado o projeto, 

aprovado na Câmara, de legalização dos 
jogos no Brasil, incluindo os cassinos. 
Curioso é que o jogo é liberado em 99% 
dos países do planeta, incluindo neste per-
centual a fechadíssima Arábia Saudita.

Contra a proposta, consta que a maio-
ria é formada pelos senadores evangélicos. 
Eles seriam muito próximos dos donos dos 
cassinos clandestinos, tirando, obviamente, 
uma casquinha no faturamento fraudulento 
das duas classes. Além da criação de mi-
lhares de empregos, o governo perde com a 
arrecadação de impostos gerados pela sua 
legalização. Até quando?

CABULOSAMENTE
Com a inauguração do Galinheiro da 

MRV, o Mineirão deverá passar a ser oficial-
mente a TOCA III, com direito à instalação, 
na entrada do Estádio da Pampulha, do escu-
do do Cruzeiro. 

A propósito, o Grande Jornal dos Minei-
ros e a Rádio Atletiaia, com a isenção que 
lhes é peculiar, esqueceram de informar que 
o público de um jogo da segunda divisão en-
tre Cruzeiro X Ponte Preta foi maior que o do 
clássico (?) Atlético-MG X Mengão.  Assim 
como a renda das duas partidas.

CHUVAS NÃO TÊM CULPA
É muito mais fácil colocar a culpa nas 

tempestades que vêm ceifando centenas de 
vidas no país do que cortar o mal pela raiz.

Como o Poder Público já vem pro-
vando, acaba século, entra século, faltam 
competência e capacidade para enfrentar 
o problema. A solução seria o controle de 
natalidade entre as classes mais baixas, as 
maiores vítimas, ocupando as áreas mais 
perigosas como favelas, encostas e outros 
pontos vulneráveis aos desmoronamentos, 
enchentes, etc. Uma vergonha nacional!

MAMATA VERDE AMARELA
Passou da hora de extinguir o TSE - Tri-

bunal Superior Eleitoral, que somente tra-
balha de dois em dois anos, entre os dois 
pleitos no solo brasileiro que, aliás, também 
deveriam ser unidos apenas numa data.

O órgão é um cabidaço de emprego 
que, ao contrário de países mais pobres 
como o Tio Sam (kkkk), tornou-se um ber-
ço de afilhados dos políticos. Nestes países 
pobrezinhos como os States não existe ór-
gão similar e são formadas comissões elei-
torais para atender à demanda dos pleitos.

PRIMO POBRE
Os gourmets que frequentam o restauran-

te Gero nas suas unidades do Rio de Janeiro e 
São Paulo são pródigos em elogios à qualida-
de das preciosidades que saem da sua cozinha.

No entanto, quem vai ao Gero do Hotel 
Fasano em Beagá não chega a tanto. Pelo 
contrário, tecem comentários bem desfavo-
ráveis aos pratos servidos no seu almoço ou 
jantar. Em síntese: o da nossa capital é muito 
inferior aos seus irmãos paulistano e carioca. 

NOVA CLASSE ALTÍSSIMA
É formada pelos cantores sertanejos que 

fazem shows milionários contratados pelos 
prefeitos das cidades mais ricas do país, qui-
çá do mundo.

Ou pelos pastores evangélicos, que dila-
pidam os bolsos dos incautos fiéis, cobrando 
os seus dízimos. 

No caso dos municípios, ainda tem trou-
xa que comparece com contribuições quando 
eles são atingidos por tragédias climáticas.

PINGA CHIQUE
O empresário Aquiles Leonardo Diniz  

é tão apaixonado pela bebida que se classi-
fica como um cachaceiro. Ao longo da vida, 
foi colecionando milhares de garrafas e mi-
niaturas da ”maldita”, que passou a abrigar 
em um prédio de dois andares num bairro 
nobre da cidade, construído para este fim, 
mas “invadido” em parte do espaço pelo 
ateliê de pintura de sua mulher, Patrícia.

   Um hobby espantoso e absolutamente 
particular, ou seja, somente se tem acesso a ele 
através de convite especial do colecionador. 

O TIJOLO DO DOMINGUINHOS
No auge da Mesa da Diretoria do ines-

quecível Chico Mineiro, o empresário 
Domingos Costa Neto, o Dominguinhos, 

chegou à feijoada badaladíssima de um 
sábado, lá se vão muitos anos, carregando 
nas mãos um “tijolo” que era nada menos 
do que o novíssimo celular, um aparelho 
que muitos, como este colunista, achavam 
que não iria emplacar, tornando-se depois 
um aparelho obrigatório.

São umas das saudades que vou guar-
dar dele, que partiu em junho, vitimado por 
aquela doença terrível.

ALÍ EM BETIM 
A Halipar (Holding de Alimentação e 

participações) inaugurou duas operações 
no Monte Carmo Shopping, em Betim: 
Croasonho, rede de franquias especializada 
em croissants recheados; e Milanetto, de-
dicado à culinária italiana, cuja marca foi 
criada, inicialmente, com cardápio exclu-
sivo para iFood e, agora, também atende 
por lojas físicas, somando 11 unidades. No 
centro de compras, os restaurantes funcio-
nam lado a lado e compartilham a cozinha.

Segundo o gerente de expansão da Halipar, 
Jorge Mariano, esse modelo de negócio segue 
tendência de mercado: “O formato de cozinha 
compartilhada possui um sistema dinâmico, que 
otimiza a operação das lojas. Ao mesmo tempo, 
o modelo também proporciona aço franqueado 
mais uma opção de investimento, ampliando e 
diversificando seus negócios”. 

Rua Alagoas, 756
Funcionários - BH - MG
Fone: (31) 3261-6027

buonatavola2009@gmail.com

31 3653-4121
Praça Arcângelo Maletta, 8 

Santa Lúcia -  BH - MG

Clientes fiéis do almoço do Vitelo’s: Ruy e 
Jane Araújo, a filha Flávia e André Badaró
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OS CANTORES sertanejos são os 
brasileiros mais felizes do mundo 
faturando cachês bilionários de 
shows em cidades riquíssimas do 
nosso interior, claro que com apoio 
e cheirinho de propinoduto de seus 
prefeitos & cia.

AS BITCOINS e os bancos digi-
tais já eram!

O JORNALISTA e embaixador 
José Aparecido de Oliveira deve 
ter revirado no túmulo com as 
mazelas praticadas pelo filho, o 
prefeito de Conceição do Mato 
Dentro, José Fernando Apareci-
do de Oliveira.

O PT inteiro de volta? Valha-nos 
Deus!

IDEALIZADO pela empresária 
Katya Salomão, a Kochen Azei-
tes Saborizados é uma marca 
mineira que acaba de ganhar 
6 prêmios em um dos maiores 
concursos do mundo de azeites, 
a EVO IOOC, na Itália. O azeite 
foi medalha de ouro nos sabores 
pesto, laranja e tomilho e meda-
lha de prata nos sabores defu-
mado, alho negro e trufa branca.

ÊTA, Brasil! Estima-se que um 
milhão de pessoas que já mor-
reram e continuam recebendo 
aposentadoria do INSS.

COMILANÇA: num país em que 
a fome salta os olhos, nunca 
se viu mesas tão fartas quanto 
a da novela Pantanal. Em todos 
os capítulos, os personagens se 
esbaldam em café da manhã 
pra cá, almoço pra lá, jantar 
caprichado, fora os churrascos 
ao lado da roda de viola. Turma 
abençoada por Deus neste que-
sito.

CADÊ a malha ferroviária do pa-
ís?

BRASILEIRO, um privilegiado: no 
pleito presidencial de outubro, 
você vai poder votar no roto ou no 
esfarrapado.

SE AS milionárias prefeituras do 
interior brasileiro não contra-
tassem tantos sertanejos debai-
xo de cachês astronômicos, a 
grana torrada com eles poderia 
acabar com as nossas favelas e 
aglomerados.  

AMAZÔNIA, uma terra sem lei.

O PRESIDENTE/Editor Geral do 
“Mercado Comum-Publicação 
Nacional de Economia, Finanças 
e Negócios”, Carlos Alberto Tei-
xeira de Oliveira, foi o anfitrião 
do 27º Top Of Mind-Marcas de 
Sucesso-Minas Gerais-2022, na 
ACMinas.
A MELHOR VIA: Simone Tebet!
ESSA Justiça Eleitoral é uma 
piada.  O ex-presidente José Sar-
ney foi Senador pelo Amapá, um 
estado que nem conhecia.  Mas 
o juiz Sérgio Moro não pode ser 
candidato ao mesmo posto por 
São Paulo. Kkkkk...
NA CENA literária tem mais uma 
mineira fazendo sucesso: Car-
la Madeira. É autora dos livros 
“Tudo é rio” e “Véspera”.
AQUELE dirigente do Atlético
-MG que afirmou, recentemen-
te, com a arrogância típica dos 
seus torcedores, que o time em 
poucos anos seria o maior do 
mundo, se esqueceu de combi-
nar com o mundo.
GRANDES nomes da política 
nacional: o foragido Allan dos 
Santos, o deputado federal pelo 
Rio de Janeiro Daniel Silveira e o 
vereador idem, Gabriel Monteiro.
LANÇADO no último dia de junho 
na SME o livro “Carlos Carneiro 
Costa-Lider”, de autoria do escri-
tor Ozório Couto, que conta a traje-
tória de um dos maiores engenhei-
ros da construção civil do Estado.
DE DAR água na boca a revista 
“Da Itália a sua mesa-Receitas e 
memórias”, editada pela Câmara 
de Comércio Italiana de MG, pre-
sidida por Valentino Rizzioli.
A PROPÓSITO: a Savassi vai ga-
nhar um restaurante de culiná-
ria portuguesa de alta linhagem, 
no mesmo local em que funcio-
nou, durante anos, o Santa Fé.  
Promete. 
A PROPÓSITO II: a dupla Soni-
nha e Nadilson, que anima mu-
sicalmente o almoço e jantar do 
Tasca do Miguel, lançou um CD 
com o título de “O Fado – A Al-
ma de um Povo.
O JORNALISTA e comediante 
Fernando Ângelo, depois de um 
hiato de dez anos afastado do 
palco, retornou sua carreira no 
humor com show no Teatro do 
Minas TC. Muito bem-vindo. 

CONVERSA miúda

BLUE LINE BLACK LINE 
Presidente ex-presidiário Presidente novo presidiário

Gerentes de países Governos de países

Ordenamento urbano Cachês milionários
para cantores sertanejos

Pão para o povo Circo idem

Gusttavos Limas Reais

BeReal TikTok

Comer alimentos Comer shows de sertanejos

Shõch Sake

Milhões em saúde,
educação e segurança

Milhões na viola

Idade Mídia Idade Média

Consumidor Cidadão

Diamantes de laboratório Diamantes de mineração

Dois deputados
federais por Estado

Dezenas de deputados
federais por Estado

Pedro, o Grande Putin, o nanico

Gabienganador Gabigol

SUFLÊ CHIQUE

Ângela Monteiro, JL 
e Beth Pimenta

Marcelo Abi-Saber, Ângela Montei-
ro e Maria Elvira Salles Ferreira

No almoço domingueiro 
do mais badalado

restaurante português do 
momento, o Tasca do Miguel 

(Distrital do Cruzeiro)

A bonita paulista 
Denise Martins e o 

restaurater, from New 
York, Luizinho Gomes 

(Via Brasil & 
Churrascaria Plataforma), 

no jantar do Taste-Vin

 Na mesma noite 
do Taste-Vin, Priscila 

Reis e os pais Elisana e 
Benjamim Reis
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Nadim Elias Donato Filho, 
Presidente do Sindilojas - BH

O SINDICATO DOS LOJIS-
TAS DO COMÉRCIO DE BELO 
HORIZONTE, por seu Presidente 
Nadim Elias Donato Filho, para-
beniza este honrado meio de co-
municação, na comemoração do 
jubileu de 25 anos de fundação da 
REVISTA PRIMEIRA LINHA.

Durante este período, esta 
publicação tem apresentado fatos 
e matérias importantes para seus 
leitores e para o público em ge-
ral, de formas elucidativas e edu-
cativas, em momento de grande 
agitação global, seja econômico, 
político e, até mesmo, no campo 
da saúde. E este periódico tem 
destacado em suas matérias toda 
esta transformação e evolução 
da sociedade globalizada, com o 
princípio da veracidade de suas 
publicações e no atendimento ao 
interesse público, cada vez mais 
sedento de informações impor-

tantes e necessárias.
O SINDILOJAS-BH tem a 

honra de compartilhar deste mo-
mento. De contribuir no que esti-
ver ao seu alcance para enrique-
cer sua participação, mais ainda, 
nas edições da Revista Primeira 
Linha, com informações esclare-
cedoras relativas ao comércio de 
bens de Belo Horizonte e Região 
Metropolitana, por ele represen-
tado, demonstrando a importân-
cia de seu desenvolvimento eco-
nômico e social para toda esta 
região, que tem como vocação o 
comércio, uma de suas atividades 
mais importantes constitutivas da 
economia local.

Parabéns a esta equipe de 
profissionais que constroem este 
exemplar meio de comunicação, a 
que o Sindilojas-BH espera conti-
nuar participando do sucesso des-
ta Revista. 

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL / DIVULGAÇÃO

D E P O I M E N T O S
Rogério Faria Tavares
Presidente da Academia Mineira de Letras

Ao longo de um quarto de século, “Pri-
meira Linha” se firmou como uma publica-
ção capaz de levantar e revelar  rico painel 
da vida  de Belo Horizonte e de alguns de 
seus notáveis personagens, amparado em 
bons textos e enriquecido com as fotos ne-
cessárias para ilustrá-lo e para gerar o de-
vido registro histórico. Daqui a décadas, 
será possível conhecer e entender múltiplos 
aspectos de nossa organização social por 
meio da leitura da revista. Ela será, então, 
importante fonte de consulta e de pesquisa, 
e chave útil para a compreensão de nosso 
modo de viver e de conviver.

Como empreendimento jornalístico, 
“Primeira Linha” oferece a seus leitores in-
formações exclusivas e em primeira mão, 
além de opiniões qualificadas sobre a conjun-
tura política e econômica, o que dá a medida 
de sua relevância no panorama da imprensa 
mineira. Num tempo em que a internet e as 
tecnologias digitais abrem espaço para todo 
tipo de aventura no campo da transmissão 
das notícias, nada melhor que contar com um 

veículo que tem tradição e reputação. 
Outro ponto que merece destaque é a 

pauta diversificada de “Primeira Linha”, 
que não contempla apenas as chamadas 
‹hard news’. Seu radar capta os fatos do 
mundo da Cultura, do Turismo, da Gas-
tronomia, do Lazer e do Entretenimento, 
fornecendo a seu público uma noção am-
pla e abrangente do que está acontecendo 
na cidade. Afinal, nem só de Política e de 
Economia vive o leitor atual. Ele também 
se interessa - e cada vez mais - por outros 
aspectos de sua realidade, às vezes negli-
genciados pela mídia tradicional.

Como palavra conclusiva, quero para-
benizar o fundador de «Primeira Linha», 
jornalista José Lopes, e sua competente 
equipe de colaboradores, pelo trabalho sério 
e dedicado. Uma sociedade livre e eman-
cipada não existe sem a presença de uma 
imprensa igualmente livre e independente, 
de que a revista é uma digna representante. 
Parabéns, «Primeira Linha», e que venham 
os próximos vinte e cinco anos! 
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Angelo Oswaldo
Prefeito de Ouro Preto

José Lopes nunca perdeu a linha. Com o 
seu estilo alinhado, o jornalista nascido em 
Ouro Preto criou  o Primeira Linha, e todos 
nós nos alinhamos para aplaudir esse vito-
rioso e exemplar trabalho no campo da co-
municação social.  

Peter Mangabeira 
Presidente da ABAV-MG/ Associação Brasileira 
de Agências de Viagens de Minas Gerais

Parabenizo a Primeira Linha pelos seus 
25 anos de existência e dizer do orgulho e da 
satisfação de ter um veículo de comunicação 
que traz informações boas, ruins, de uma for-
ma isenta, sempre colocando matérias com 
profissionalismo.  Nos causa bastante orgulho 
e admiração pelo diretor da revista, José Lo-
pes, pela dedicação dele e de todos os seus co-
laboradores. Me sinto também homenageado 
por ser um leitor assíduo e estar acompanhan-
do o sucesso de vocês. Apesar do momento 
difícil da mídia impressa, vejo que as redes 
sociais não trazem a credibilidade nas fontes 
das matérias publicadas quanto a mídia escri-
ta, feita com profissionalismo por jornalistas, 
diferentemente dos periódicos desconhecidos. 
O nosso caso, onde a Primeira Linha tem essa 
preocupação e traz tudo com estudo, vão bus-
car as informações direto na fonte. No passar 
desses anos, desde a primeira edição até hoje 
em dia, com matérias confiáveis. Parabéns 
José Lopes e revista Primeira Linha. 

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL / DIVULGAÇÃO

Especial
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Chegou a Pizza Blu, experimente nossa
massa Napolitana contemporânea.

Delivery: Ifood ou pelo telefone 31 3643-0391

CRÈME DE LA CRÈME

Volta arrasadora
do Arraiá do PIC

O que dizer do Arraiá do 
PIC? Simplesmente uma festa 
das mais perfeita dos últimos 
tempos. Estavam todos com 
muitas saudades de participar 
de um grande evento e o Ar-
raiá veio em altíssimo estilo. As 
pessoas se encantaram. Ficaram 
extasiadas diante de tanta be-
leza e organização. Tudo fruto 
do empenho e da dedicação dos 
profissionais que, durante me-
ses, trabalharam com afinco e 
seriedade para executar cada de-
talhe do projeto idealizado pela 
diretoria do Clube. O ponto alto 
da noite foi o show de Luan San-
tana Como um meteoro ele che-
gou iluminando tudo e levantan-
do a plateia que foi ao delírio. No palco, um cenário digno de 

mega produção. Luzes, cores e 
sons criaram o clima perfeito 
para a entrada do ídolo que can-
tou acompanhado de um coral 
de milhares de vozes. Os pre-
sentes cantaram junto todas as 
músicas e se emocionaram em 
meio à explosão de papel colori-
do que descia do alto sobre suas 
cabeças. Uma noite pra ficar na 
memória e no coração. 

Bombou!
Parrilla romântica

Mesmo não tendo sido inau-
gurada oficialmente (faltavam 
alguns equipamentos), a Parrilla 
del Pátio 158, na rua Prof. Mo-
raes (ex-Trattoria 158) funcio-
nou com um movimento acima 
da expectativa no almoço do 
Dia dos Namorados, com todas 

as mesas ocupadas do meio-dia 
até depois das cinco da tarde.  
Para satisfação dos sócios Mar-
celo Solmucci e Guilherme Pao-
linelli Persio.  O serviço também 
esteve no ponto. Fundo musical 
do cantor Fernando, com o vio-
lão encostado no peito. 

O presidente do PIC 
Antônio Eustáquio da Rocha Soares 

e a esposa Moema

O meteoro Luan Santana

Bia Gontijo, Raimundo Gonzaga, MS, Rafael Donato e Laura Gontijo

Estrelados: o craque Ricardo Goulart, Marcelo Solmucci e Marcelo Oliveira

Felizões da vida com o movimento do seu restaurante os 
sócios Marcelo Solmucci e Guilherme Paolinelli Pérsio

FOTO: ARQUIVO PESSOAL / DIVULGAÇÃO
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 A doação marca uma nova etapa do Instituto,
que objetiva promover a democratização e a

sustentabilidade financeira da instituição para o futuro
A partir de junho, o Institu-

to Inhotim inaugurou um novo 
momento de sua história. O em-
presário, colecionador, mecenas 
e fundador do Inhotim - Ber-
nardo Paz - transferiu de forma 
definitiva para a instituição uma 
inestimável coleção composta de 
aproximadamente 330 obras de 
sua coleção de arte contempo-
rânea nacional e internacional, 
incluindo todas as 23 galerias e 
obras permanentes do museu e a 
área de 140 hectares, que com-
preende todo o jardim botânico 
com mais de 4,3 mil espécies de 
diversos continentes.

A doação de Bernardo Paz 
encabeça o projeto  O Inhotim 
de Todos e Para Todos, que tem 
como objetivo fortalecer a vo-
cação pública da instituição, 
seu caráter de museu vivo e seu 
colecionismo ativo. Seu escopo 
também compreende a consti-
tuição de uma nova e moderna 

governança, com ampla repre-
sentatividade da sociedade civil, 
e liderada pela nova diretoria do 
Instituto Inhotim – Lucas Pessôa, 
Paula Azevedo e Julieta Gonzá-
lez – que assumiu em janeiro de 
2022. A reformulação também 
tem como premissa institucio-
nalizar, cada vez mais, as ações 
do museu, de forma a garantir 
sua perenidade, sustentabilidade 
financeira, democratização do 
acesso e ampliação da programa-
ção artística e socioeducativa. 

FOTO: ARQUIVO PESSOAL / DIVULGAÇÃO

 Inhotim recebe doação da
coleção de Bernardo Paz e

estabelece nova governança
Fado com muito charme

Ana Lains

Ana Lains tomou conta literalmente do palco

A Semana Portuguesa, de-
pois da pandemia, voltou com 
diversas atrações que buscam 
estreitar cada vez mais os laços 
socioculturais entre Brasil e 
Portugal. A programação foi re-
pleta de shows e gastronomia, o 
que fez com que até a ministra 
de Estado e da Presidência do 
Governo Português, Mariana 

Vieira da Silva, marcasse pre-
sença nas solenidades. Mas o 
melhor de tudo foi o espetáculo 
Matria Lingua estrelado pela 
fadista Ana Lains, pertencente 
a uma nova geração de cantoras 
do estilo, no Teatro do Minas 
TC.  Na plateia, entre outros, o 
embaixador lusitano, Luis Faro 
Ramos.  

Aquarelas de oito artistas, inspiradas no 
bioma, podem ser apreciadas até 22/7

Exposição sobre o cerrado

Com a presença de seis das 
oito artistas responsáveis pela ex-
posição, foi aberta ao público nes-
sa a mostra “Cerrado em Aquare-
la”, na Galeria de Arte do Fórum 
Lafayette, em Belo Horizonte, que 
traz aquarelas sobre tela de um dos 
cinco grandes biomas do Brasil. 
As obras foram produzidas a partir 
de fotografias feitas pelas próprias 
artistas ou por profissionais que 
cederam o uso das imagens.

A exposição retrata pintu-
ras rupestres, paisagens natu-
rais, a fauna e a flora do cerrado 
brasileiro das artistas plásticas 
Christiana Ramos, que é cario-
ca, Tânia Caçador e Heliana 
Henriques, ambas de São João 
Nepomuceno (MG), das belo-
-horizontinas Márcia Martins, 
Márcia Franco, Monica Batituc-
ci e Simone Batitucci e da dia-
mantinense Edelcy Seabra. 

O presidente do Inhotim Lucas 
Pessôa, a vice-presidente Paula 

Azevedo, Bernardo Paz e a diretora 
artística Julieta González

A exposição retrata pinturas 
rupestres, paisagens naturais, 

a fauna e a flora do

Evento foi aberto com a 
presença de seis das oito 

artistas integrantes da mostra

FOTOS: DIVULGAÇÃO TJMG

Confira o cardápio de Delivery
em nosso Instagram:
@provinciadisalerno

CRÈME DE LA CRÈME



A vida é feita de momentos   
que se alinham para que a gente 
possa ter um olhar para o futuro 
e orgulho de olhar para o passado. 

Nesses 25 anos, 
guardamos memórias, 
alegrias, tristezas, lutas 
e muita história, porque 
essa é a matéria-prima 
da nossa revista, 
e você, a razão 
de continuarmos sempre 
à frente do nosso tempo.

da revista

Prepare-se.

Primeira 
Linha.

25 anos
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Num enredo repleto de belas fo-
tografias e imagens de João Ângelo 
Siqueira e Cláudio Reis, a obra Men-
sagens Atemporais é uma deliciosa co-
letânea de poemas selecionados e es-
critos durante a pandemia. 

Numa época de quebra de barreiras 
físicas e culturais, em que fronteiras 
antigas deram lugar a uma nova ordem, 
dita globalização, onde a comunicação 
entre povos e nações ganharam contor-
nos instantâneos, a pandemia trouxe 
à tona um conceito que jamais pode-
remos negar: somos seres sociais, via-
jantes desde os primórdios, buscando 
novas relações. Gostamos de família e 
de lar, mas amamos aglomerar. Nesses 
tempos fizemos das mensagens nossa 
arma contra a solidão real. 

Uma das grandes inspirações do au-
tor João Ângelo Siqueira é sua filha, Lui-
za Teixeira Siqueira, que sempre empres-
ta seus brilhantes traços, suas cores para 
as mensagens que a vida lhe traz. 

“Que nos novos tempos que se avi-
zinham todos os povos, todas as raças, 
todas as crenças, cada um de nós faça-
mos o nosso melhor para que o mundo 
que a gente vê seja mais livre, mais jus-
to, mais fraterno e melhor de se viver”. 

A obra Mensagens Atemporais é pu-
blicada pela Páginas Editora que em abril 
completou 6 anos e conta com mais de 290 
publicações.

O lançamento de Mensagens Atem-
porais foi realizado na Academia Mineira 

de Letras. Com apresentação de vídeo e 
coquetel, o evento contou com um públi-
co participativo, onde o autor distribuiu 
autógrafos e falou de sua dedicação à po-
esia, fotografia e música.  Posteriormente 
houve lançamento da obra na Bienal Mi-
neira do Livro, que  pode ser adquirido 
na Amazon, Magazine Luiza e pelo site 
da Páginas: paginaseditora.com.br.

FICHA TÉCNICA
Copyright: João Ângelo Siqueira
Edição: Gabriela B Morais
Projeto gráfico: Cláudia Parreiras Reis
Diagramação: Deborah C. G. Rodrigues
Fotografias capa e contra capa:
João A. Siqueira
Ilustrações: Luiza T. Siqueira  
Revisão: João Ângelo e Rogério Zola Santiago

NOITE DE AUTÓGRAFOS NA ACADEMIA MINEIRA DE LETRAS
FOTOS: JOÃO ÂNGELO E CLÁUDIO REIS

Mensagens Atemporais:
uma interessante arma contra a solidão real

João Ângelo  ladeado por Leida Reis (Páginas Edi-
tora) e Rogério Zola Santiago (autor do prefácio) J.A. autografando a sua luxuosa obraJoão Ângelo apresentando o vídeo sobre sua obra
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LINGUIÇAS 
E COSTELAS 
ARTESANAIS

(31) 9 8406-0078

@rusticoabessa

Do nosso mundo rústico para a sua casa

LANÇAMENTO “MENSAGENS ATEMPORAIS”/ PRESENÇAS

O deputado federal Saraiva Felipe e o 
autor da obra João Ângelo Siqueira

João Teixeira Siqueira, Luiza, João 
Ângelo Siqueira e Gustavo

Leonardo Augusto Ferreira 
e Sérgio Sette Câmara

Moema Siqueira 
(mãe de J.A.) e amigas

Antônio Claret, Suely Calais Guerra 
e Saraiva Felipe

João Ângelo e a filha Luiza João Ângelo com grupo feminino que prestigiou o lançamento

José Lopes, J.A. e Bruno Lopes
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LIDO por AÍ

fala meu povo!

“Mesmo com um histórico extremante nega-
tivo, Lula, líder nas pesquisas, corre o risco 
de ser eleito presidente. Em sua gestão, a 
doação da refinaria à Bolívia, a aquisição da 
sucateada refinaria de Pasadena e culminou 
com o Petrolão, que quase quebrou a Petro-
bras. Se eleito, será o fim da picada. Errar 
é humano, mas persistir no erro é burrice. 
Melhor não arriscar. Daí privatizar a Petro-
bras é evitar futuros problemas.”
“O país caiu no ridículo: votou no Bolsonaro 
para tirar o Lula, e agora vota no Lula para 
tirar o Bolsonaro.”
“É difícil entender por que um servidor público 
deve ganhar um benefício por cada cinco anos 
trabalhados, os tais quinquênios que juízes e 
o MP, os salários mais altos dos três poderes, 
reivindicam. Afinal, eles não estão apenas 
cumprindo seu dever, para o qual foram con-
tratados e são muito bem pagos? Seria um 
bônus-fidelidade? Pela paciência com a cha-
tice do trabalho? Por aturar os colegas? Por 
ter só dois meses de férias por ano? Julgar 
os outros já é difícil, mas a si mesmo é quase 
impossível no Brasil de hoje.”
“O Brasil é um asilo de lunáticos, onde os pa-
cientes assumiram o controle.” 
“Construir uma fábrica ou um shopping cen-
ter com lâmpadas, tomadas e equipamentos 
exclusivamente alimentados com energia 
limpa é plenamente possível num país como 
o Brasil. Com geografia, clima e regras fa-
voráveis, o país tem tudo para se tornar um 
polo de atração de negócios baseados em 
fontes renováveis – que ficam mais baratas 
com avanço da tecnologia -particularmente 
no momento em que a pandemia e os confli-
tos geopolíticos estimulam a realocação de 
cadeias produtivas no planeta.”
“A polícia entra nas favelas no Rio, troca ti-
ros com os meliantes, mata e morre, e, no dia 
seguinte, nada muda. Os traficantes voltam a 
seus postos, substituem os mortos e os pre-
sos, e assim seguem. Enquanto não houver 
política real de segurança e cidadania, que 
dê aos moradores desses lugares condição 
de vida minimamente decente e justa, tais 
operações seguirão sendo de ‘enxugar gelo’, 
servindo apenas para o palanque a políticos 
que defendem tal tipo de postura de enfren-
tamento ao crime organizado.”
“Não existe bala de prata para recuperar a 
economia e acelerar o crescimento. Olhando 
para frente, o que pode puxar o crescimento 
são as reformas e o compromisso fiscal.” 
“Ser chique em 2022 não é mais levar a fa-
mília para jantar fora. Ser chique agora é es-
tar com os tanques dos veículos da família 
cheios de gasolina, manter a geladeira cheia 
e o pagamento do plano médico estar em dia 
e, claro, com o pagamento no dia do venci-
mento. E a luta continua!” 

“UMA CELA COMUM – Pelo que apontam as 
pesquisas de intenção de voto para a Presi-
dência da República, um ex-presidente vai 
ganhar de um futuro presidiário.”

“Eu quase ia dizer para você o que ama, 
mas não é bem assim. As pessoas mais fe-
lizes e bem-sucedidas não a amam o que 
fazem. Elas são obcecadas em resolver algo 
que importa a elas.”  

“Procura-se um presidente que tenha um 
projeto de poder ou de um partido. Nem 
aquele que faz da Presidência um meio de 
vida, buscando se refugiar no mandato pa-
ra escapar de processos judiciais, seus e de 
sua família, que só visa se perpetuar no po-
der para se beneficiar de suas benesses. O 
verdadeiro presidente está mais preocupado 
com o bem-estar da nação e do seu povo. 
Principalmente num país extremamente in-
justo e tão desigual socialmente.”  

“Sou contra a extrema direita, contra a ex-
trema esquerda e sobretudo conta o extremo 
centro.” 

“Há 50 anos, a imprensa noticiava a 
construção da ‘mais moderna ferrovia do 
mundo’. Quem entregou o relatório sobre 
o plano ao presidente Médici foi o minis-
tro Mário Andreazza. O projeto ligaria São 
Paulo a Belo Horizonte, estendendo-se por 
Brasília, Rio e Porto de Santos. Segundo 
Andreazza, esses corredores de trans-
porte derrubariam as fronteiras internas. 
Cinquenta anos depois a pergunta é: ‘que 
fim levou?’. Não só essa moderna ferrovia, 
mas a malha ferroviária do país.” 

“O que preocupa não é o grito dos maus, mas 
o silêncio dos bons.”

“Policiais envolvidos em abordagem vio-
lenta com morte são afastados e ganharam 
uma promoção... vão ficar em casa coçando 
o saco recebendo o salário. Tinham que ir 
para o xilindró.”

“Não tenho medo da morte, mas do que a pre-
cede, não quero sentir dor.” 
“As siderúrgicas de Minas Gerais Mannes-
mann e Belgo-Mineira estão sendo investi-
gadas pelo Ministério Público Federal por su-
posta colaboração com a ditadura militar. A 
procuradoria apura ainda se houve suporte 
das duas empresas para implementação do 
golpe militar de 1964, que deu origem ao re-
gime, extinto em 1985. As investigações se 
baseiam em relatórios da Comissão Nacional 
da Verdade em Minas. Segundo o MPF, as du-
as empresas podem ser condenadas a repara-
ções cíveis. A Comissão da Verdade foi forma-
da por juristas, professores e representantes 
da sociedade civil para investigar repressão, 
mortes, torturas e desaparecimentos de mili-
tantes políticos durante a ditadura no Brasil.”
“O pessimista transforma desafios em pro-
blemas. O otimista transforma problemas em 
desafios.”
“CACHÊS MILIONÁRIOS DE SHOWS SERTA-
NEJOS - Há mais de 30 anos que prefeituras 
do interior de Minas pagam uma fortuna para 
duplas caipiras de segunda categoria fazerem 
shows de 1h30min. Essas duplas são milioná-
rias. Fazem três shows por semana. E essas 
prefeituras que pagam esses shows são as 
mesmas que vivem de pires na mão pedin-
do ajuda dos governos estadual e federal.” 
“Não mudou nada no acesso as armas nos 
EUA depois de dezenas de mortes por atirado-
res, matando principalmente crianças.”
“Os prefeitos de cidadezinhas adoram fazer 
shows com músicos famosos. Eles se tornam 
populares, os shows são gratuitos, a cidade 
inteira comparece, as prefeituras gastam 
fortunas com isso. Os parentes dos prefeitos 
montam empresas de eventos, faturam muito 
montando e desmontando palcos, luzes etc. 
Boa parte do cachê milionário pago aos artis-
tas volta para o prefeito corrupto em um es-
quema muito parecido com o das rachadinhas 
praticadas pela família Bolsonaro. Muitas ve-
zes, a cidade está na miséria, a escola caindo 
aos pedaços, a saúde se limita a uma ida de 
ambulância para a cidade mais próxima, mas 
tem show de graça toda semana, corrupção 
pura. Só não vê quem não quer. O Brasil pre-
cisa dar um basta nessa roubalheira generali-
zada de dinheiro público.”
“Você não pode ter tudo. Onde você colocaria.” 
“OUTRO PATAMAR - Locutores de futebol 
na TV, ufanistas demais, não se cansam de 
alardear que Neymar está a só três gols de 
atingir o número de gols marcados por Pelé 
na seleção, já tendo ultrapassado a marca 
de Ronaldo Fenômeno. Ora, esses locuto-
res só esquecem de dizer que, enquanto 
Neymar nunca ganhou nada, com a idade 
dele, Pelé já havia ganhado três Copas do 
Mundo, e Ronaldo, duas.”
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“Quem trata de eleição são as forças desar-
madas.”  

“MONTANHA ABAIXO – Mais uma vez fico sem 
entender o que acontece em nosso país. Não 
permitiram ao Sr. Sérgio Moro se candidatar 
ao Senado Federal por São Paulo. No entanto, 
há alguns anos, o Sr. José Sarney, que mal 
deve conhecer o Amapá, foi senador por esse 
estado. Parece retaliação.”

“Essa é a sina do torcedor de futebol. Sofrer 
hoje, celebrar amanhã - e vice-versa.”

“A Drogaria Araújo está com vagas abertas, 
neste mês de junho, para operador de caixa, 
repositor de mercadoria e vendedor para as 
lojas da região da Savassi e do Sion. Os in-
teressados precisam ter ensino médio com-
pleto e disponibilidade de horários. Envie o 
seu currículo para o e-mail claudiacruz@
araujo.com.br. Divulgue as informações pa-
ra seus amigos e familiares.” 

“O poder só sobe à cabeça quando encontra 
o local vazio.” 

“Nove das dez melhores escolas do Brasil, 
segundo o Índice de Desenvolvimento da 
Educação Básica (Ideb), são públicas e são 
do Ceará. E não é de hoje, há anos o Ceará 
vem mantendo e melhorando este desempe-
nho. Impossível negar que este é um mérito 
dos irmãos Gomes, Ciro e Cid, com a colabo-
ração de governadores do PT e do PSDB que 
os sucederam no comando do estado. Se Lula 
ainda quiser tentar uma aproximação com Ci-
ro, o único caminho é pela educação pública.”

“Justiça rápida no Brasil, só se for de interes-
se dos políticos, e as ações andam na veloci-
dade da luz enquanto que, se é pra atender a 
população, demoram bem mais.” 

“Jornalismo é oposição, o resto é armazém de 
secos e molhados.”

“MILHÕES NA VIOLA -Se alguém acha razo-
ável uma prefeitura ou estado usar dinheiro 
público para pagar cachê milionário a um 
artista, vai me desculpar, mas essa pessoa 
merece o país que tem. Olha, sinceramente, 
a única coisa que para mim explica essa pos-
tura é uma pessoa ter sofrido uma lavagem 
cerebral. Sério mesmo.” 

“O mundo não quer mais o cidadão. Ele quer o 
consumidor. Quem chefia países não são mais 
governos. São gerentes. Esse contexto vai con-
tinuar produzindo desgraças cada vez piores.” 

“O Brasil não está perdendo a soberania da Ama-
zônia para as nações estrangeiras, mas para o 
crime organizado, sob a vista grossa de Brasília.” 

“Os candidatos à Presidência da República 
estão prometendo o que sabe que não pode-
rão cumprir. O vale-tudo para se eleger já é 
antigo. Urge que estejamos alertas para que 
não caiamos mais uma vez nessa esparrela 
que é secular.” 

“As prefeituras geralmente gastam muito di-
nheiro em aniversário da cidade. Com dinhei-
ro desses shows, a população ganharia muito 
mais com obras. Mas é o pão e circo, né?” 

“São tolos e mal informados os que pensam 
que a Amazônia é brasileira. Não. A floresta 
não pertence ao Brasil ou Colômbia, Vene-
zuela, Peru, Equador e Guianas. Sua imen-
sidão territorial se estende por estes países 
e colônias, mas sua importância ultrapassa 
toda e qualquer fronteira. Parece que vai de-
morar muito ainda até que se perceba que 
para salvar o mundo será necessária uma 
política globalmente estruturada para de-
fender a Amazônia. Pode ser tarde. Por ora, 
quem tenta proteger a floresta de seus algo-
zes são homens bons como Bruno Pereira e 
Dom Phillips. E estes são sistematicamente 
sabotados por governos ou assassinados por 
pessoas com interesses contrariados.”

“O nosso presidente realmente detesta o meio 
ambiente e a educação.”

“O Brasil continuará, sempre, de pires nas 
mãos. Presidir um país em que o Congresso, 
em sua maioria, é composto por homens escon-
didos das falcatruas em suas vidas privadas, 
desliza-se eternamente no ‘tapete vermelho’. 
Esses excessos de privilégios, a imunidade 
parlamentar, esses troca-trocas são obstácu-
los instransponíveis para o crescimento tão 
necessário. Tudo isso, portanto, é visado pelos 
antinacionalistas. Esse número de partidos ala-
vanca seus desejos e, lutar contra eles, como 
provam, é ‘cabecear nas paredes de aço’. E as 
promessas dos que se apresentam como can-
didatos irritam qualquer um. Todos dizem ‘sal-
var o Brasil’ – até os lulistas.”

“O que move o ser humano, de todas as ida-
des, é o desejo, a ambição, a ânsia de se su-
perar, sem perder a percepção da razão, dos 
valores éticos e da realidade. A vida é sonho o 
restante é complemento.” 

“CONGRESSO MENOR – Não sei para que 
precisamos de tantos deputados. Esses indi-
víduos só pensam em si próprios, em sugar 
o máximo que puderem enquanto estiverem 
em seus mandados, e estão se lixando para 
os bocós que que os elegeram. Deveriam ser 
reduzido o número de partidos e deputados. 
É um gasto absurdo, sustentando um monte 
de gente que não faz – nem vai fazer – nada 
pelo povo. Bastariam dois deputados para ca-
da estado. Seria muito mais fácil chegarem às 
conclusões, reduziria enormemente o gasto 
de um dinheiro que é fornecido pelo povo e 
que poderia ser melhor aplicado em educa-
ção, saúde e segurança.” 

“Não há um levantamento exato do prejuízo 
para o país. Mas um pesquisador da Funda-
ção Getúlio Vargas, estima que um milhão 
de pessoas que já morreram continua rece-
bendo aposentadoria.” 

“O vinho italiano é bastante conhecido por 
sua elegância. A Itália é o país que detém 
a produção da maior diversidade de uvas e 
que mais exporta vinhos no mundo. Os vi-
nhos italianos se tornam então, bem diver-
sos e trazem um caráter exclusivo para suas 
garrafas. Outro fator que nos faz, brasileiro 
escolher os vinhos italianos é nossa proximi-
dade com a culinária de lá, ponto que acaba 
levando a incrível harmonização entre os vi-
nhos e sobretudo, massas e pizzas.”

“Brasil é um país que idolatra o criminoso. O 
segundo maior da história do país é até candi-
dato à Presidência.” 

“O presidente, diretores executivos e con-
selheiros (da Petrobras), todos têm que ser 
demitidos. Todos estão exercendo cargo por 
indicação política. Bolsonaro já pediu para 
abaixar o preço, mas esses diretores estão 
usando de aumentos para servir de munição 
para Lula, que não tem nada para oferecer. 
No Canadá, que importa o produto, a gaso-
lina é bem mais barata, mostrando a deso-
nestidade da Petrobras com o povo brasi-
leiro. Em tempo, o meio ambiente precisa 
multar a Petrobras em relação à represa e 
parar de fazer vista grossa. Prometeu lim-
par em 1998 e até hoje não fez nada. Com 
esses aumentos abusivos, é impossível que 
não sobra dinheiro para fazer isso.”  

“A Associação Nacional do Rifle (NRA, na si-
gla em inglês) como é conhecida a mais im-
portante entidade lobista em defesa do porte 
de arma pelas pessoas nos EUA, controla o 
Partido Republicano e mesmo alguns mem-
bros do Partido Democrata.” 

“A vida é hoje, e amanhã, talvez.”
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Por Rogerio Faria Tavares

Eleito na sucessão de Angelo Machado, 
ainda em 2020, Jota Dangelo   tomou posse 
como o novo ocupante da cadeira 26, que per-
tenceu também a Mário Casassanta, Henri-
queta Lisboa e Bartolomeu Campos de Quei-
ros. A solenidade, ocorrida na noite do dia 3 
de junho, foi comandada pelo presidente da 
AML, Rogério Faria Tavares, que destacou a 
importância de Dangelo para a Cultura do es-
tado, sobretudo como Secretário de Cultura 
e Presidente do BDMG Cultural. O diploma 
foi entregue a Dangelo pelo acadêmico Caio 
Boschi. O discurso de recepção foi feito por 
Angelo Oswaldo de Araújo Santos, que re-
lembrou toda a trajetória de Dangelo como 
professor da UFMG, fundador do TU, autor, 
ator e diretor consagrado de Teatro.

 Em seu discurso de posse, Dangelo fa-
lou sobre as relações entre o Teatro e a Lite-
ratura, destacando a sua evolução histórica, 
desde a Antiguidade Clássica até os dias de 
hoje. Gente de Teatro (Pedro Paulo Cava, Jair 
Raso, Rogério Falabella, Arildo de Barros, 
José Maria Amorim...), amigos, familiares e 
uma grande comitiva de São João Del Rei - 
onde Dangelo voltou a morar há alguns anos-  
marcaram presença na festa.

Sobre Jota Dangelo
Jota  Dangelo  foi o primeiro presidente 

da CONFENATA (Confederação Nacional 
do Teatro Amador), criada por iniciativa do 
Serviço Nacional de Teatro do Ministério da 
Cultura; Membro do Conselho Estadual de 
Cultura de 1978 a 1982; Superintendente da 
Fundação Clovis Salgado em 1983, quando 
criou o Teatro Ceschiatti, no Palácio das Ar-
tes; Secretário Adjunto de Cultura em 84 e 85; 
Secretário de Estado da Cultura em 85 e 86; 
Presidente da Belotur de 1989 a 1992; Dire-

tor Presidente do BDMG Cultural de 2003 a 
2011; membro do Conselho Estadual de Polí-
tica Públicas de 2012 a 2014, representando o 
setor de Artes Cênicas de Minas. Atualmente 
residindo em São João del-Rei, é o Presidente 
da Fundação Cultural Campos de Minas, res-
ponsável pelo funcionamento da TV Campos 
de Minas, uma TV Educativa e Cultural.

Jota  Dangelo  também foi um dos prin-
cipais articuladores da fundação do Teatro 
Universitário (T.U.), junto com Carlos Kroe-
ber, João Marschner, Italo Mudado e outros, 
o que acabou ocorrendo em 1956, no âmbito 
da UFMG. Em 1959 criou, com amigos, o Te-
atro Experimental de longa trajetória nas artes 
cênicas de Belo Horizonte. Em 1974, foi o 
criador de “O Grupo”, ex-Teatro Experimen-
tal. Em 1990, ele e a mulher, a atriz e também 
diretora teatral Mamélia Dornelles, fundaram 
a Casa de Cultura Oswaldo França Junior, 
com sede em Santa Efigênia e depois em San-
to Antônio. A entidade atuou na área cultural, 
especialmente teatral, em Belo Horizonte e 
no interior de Minas até o ano 2000. Dange-
lo também foi um dos fundadores da FETE-
MIG (Federação de Teatro de Minas Gerais).

Em 1954, ainda como estudante, criou o 
Show Medicina, que dirigiu ao longo de 12 

anos. A partir de 1955, Angelo Machado foi 
seu parceiro na redação dos textos. Jota Dan-
gelo também dirigiu ou atuou como ator em 
72 peças teatrais.

Numa outra atividade, durante 30 anos, 
entre 1957 e 1986, Jota Dangelo foi o presi-
dente e o carnavalesco da Escola de Samba 
“Qualquer Nome Serve” de São João del-Rei, 
responsável por uma radical transformação 
do modelo dos desfiles das agremiações car-
navalescas naquela cidade que, nos anos 60 
e 70, foi considerada a  detentora do melhor 
carnaval de rua do interior do país. De 1990 a 
2000, a E.S. Qualquer Nome Serve fundiu-se 
com a E.S. Mocidade Independente do Bon-
fim, dando origem ao “Grêmio Recreativo 
Escola de Samba União”, da qual Jota Dan-
gelo foi o carnavalesco até o ano 2000.

Dentre as condecorações recebidas 
por Jota Dangelo estão a Medalha Frei Es-
tevão, dada ao primeiro aluno da turma de 
formandos do Colégio Santo Antônio nos 
cursos ginasial e científico; Medalha San-
tos Dumont, Medalha do Mérito Legisla-
tivo Estadual de Minas Gerais, Medalha 
Tiradentes e Medalha da Inconfidência.

Entre as obras que publicou estão: “Pelas 
Esquinas” (2015), Os anos heróicos do Teatro 
em Minas (1950-1990)” (2010), “Doce Gel” 
(1987), “O sol nascente na Amazônia” (1986), 
“O humor do Show Medicina” (com Angelo 
Machado, 1991), “Anatomia Humana, sistê-
mica e segmentar” (com Carlo Américo Fa-
tini, 1983), “Oh!Oh!Oh! Minas Gerais” (com 
Jonas Bloch, 1968) e muitos outros. 

Dra Mercês Froes, Jota Dangelo 
e Rogério Faria Tavares

Jota Dangelo toma tosse
na Academia Mineira de Letras

Caio Boschi entrega o diploma para Jota Dangelo

Andrea Neves e Luis Márcio Haddad Pereira dos 
Santos com Mamélia Dorneles e Jota Dangelo

Ângelo Oswaldo faz o discurso 
de recepção  a Jota Dangelo

Eduardo Azeredo, Caio Boschi, 
Rogério Tavares, Dangelo, Mercês Froes



A Assembleia criou o Força Família, 

único benefício estadual pago aos mineiros 

durante a pandemia. Um auxílio emergencial 

para enfrentar o desemprego e a fome. 

E vencer um dos momentos mais difíceis. 

Você que recebeu sabe o quanto foi importante. 

A Assembleia continua trabalhando a favor 

dos mineiros e para que todos possam viver 

com respeito, cidadania, dignidade e inclusão.

600 reais 
pagos para
1 milhão de famílias.

Ci
dada 
Nia Pedro Henrique Cardoso de Oliveira,

motoboy e estudante, beneficiado pelo 
Força Família.

Um direito de todo mineiro.
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O homem às vezes descobre tarde de-
mais que a vida tem fim, e acaba perdendo 
os melhores momentos que tinha para viver.

Maria pegou o celular e ligou para o filho 
Paulo, que não atendeu; então, Maria deixou 
um áudio no WhatsApp para o filho. 

O filho, por ser um homem muito ocupa-
do não teve tempo de ouvir.

O recado da mãe em vida Paulo só foi 
ouvir 10 dias depois da morte dela, ao en-
contrar o celular da mãe no apartamento que 
tinha ido desocupar:

“Paulo, é a Mamãe. Como você não pôde 
atender o telefone, meu filho, estou deixando 
um áudio para você ouvir quando tiver tem-
po. Eu não tinha nada de importante para fa-
lar, mas é que mãe é um bicho bobo que vive 

morrendo de saudades dos filhos”.
E seguiu: “meu filho, quando tiver um tem-

pinho, me dá um toque, pode ser bem rapidi-
nho, é que estou louca para ouvir a sua voz. E 
não vai digitar ou gravar áudio, viu? Tem que 
ser ao vivo, nem que seja só um minutinho”.

“Filho, eu tenho uma camiseta sua que 
você usou em uma caminhada, que eu não 
lavo de jeito nenhum, e quando a saudade 
aperta, eu pego para sentir seu cheiro, e às 
vezes durmo abraçada com ela”.

“Quando você era pequeno, meu filho, eu 
tinha medo do seu crescimento, e pensava ‘que 
pena que meu menino não é o Peter Pan, assim 
eu o teria por toda a vida bem perto de mim”.

“As mães são egoístas, meu filho, e eu 
não sou diferente. Hoje estou mais velha 
e tenho vergonha do ciúmes que tinha das 
suas namoradas”.

“É que queria você só para mim. Sem sa-
ber que a gente cria os filhos para o mundo”.

“Não vou tomar mais o seu tempo, meu 
amor, e para encerrar só quero que não es-
queça que você é tudo para mim, é o que te-
nho de mais sagrado. Eu rezo por você todos 
os dias meu filho.”

Paulo, correndo atrás de sucesso, dinhei-
ro, patrimônio, amigos e mulheres não tinha 
tempo para sua mãe.

Hoje, homem rico, aposentado e sem 
pressa, embriaga-se todos os dias nos bares 
da Savassi. A este cronista, confessou que 
chora todos os dias de saudade da Mãe.

“De que vale tudo isso se você não está 
aqui?” 

Belo Horizonte, 13 de junho de 2022.  


